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A violência contra a mulher (VCM) configura um grande 
problema de saúde pública. Acredita-se que a qualidade de vida 
das mulheres contribui com uma maior ou menor exposição ao 
evento de violência, assim como este, pode também contribuir 
para uma pior qualidade de vida.  

Objetivos 

Testar a relação entre qualidade de vida e ocorrência de violência 
contra as mulheres no Brasil.  

• Foram estudadas 46.869 mulheres brasileiras adultas (18 anos de 
idade ou mais) entrevistadas pela PNS 2019.  

• Do total, 1,05% referiram sofrer violência sexual, 4,24% violência 
física, 18,33% violência moral e 19,15% violência geral.  

• Para o total delas, a maior frequência encontrada foi 47,84% para 
a qualidade de vida “boa”, que possuem em torno de 45% menos 
ocorrência de violência sexual (RPb 55,44%, IC95% 32,61 - 94,22) e 
física (RPb 54,86%, IC95% 45,71 - 65,84).  

• Quanto a RPa as mulheres com qualidade de vida “boa” tem 
redução da violência ainda maior, sendo de 77,11% (RPa: 22,89, 
valor de p: <0,001) para a sexual, 76,74% (RPa: 23,26, valor de p: 
<0,001) para a física, 68,51% (RPa: 31,49, valor de p: <0,001) para a 
moral/psicológica/patrimonial e 67,98% (RPa: 32,02, valor de p: 
<0,001) para a violência geral. 
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• Estudo transversal, quantitativo, usando como base dados de 
mulheres adultas (18 anos ou mais) da Pesquisa Nacional de 
Saúde de 2019 (PNS 2019).  

• Estatística descritiva foi utilizada para o total da população. 
Foram estimadas as razões de prevalência (RP) brutas e 
ajustadas e seus respectivos intervalos de confiança de 95% 
usando modelos de regressão de Poisson.  

• Foi usada enquanto variável explicativa indicadores de 
qualidade de vida e variável desfecho os indicadores de VCM. 

•  Todos os modelos foram ajustados por variáveis 
sociodemográficas.  

Foi comprovada a relação entre Qualidade de Vida e Violência 
Contra a Mulher. Dito isso, garantir qualidade de vida às mulheres 
pode ser um caminho para combater a violência sofrida por elas. 
Este estudo contribui para que o assunto e o impacto desse 
fenômeno que é a relação entre QV e VCM sejam destacados e 
difundidos na literatura. 
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